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Um em cada quatro poti-
guares já perdeu dinheiro
em golpes digitais. O Rio

Grande do Norte desponta co-
mo o Estado nordestino com a
maior incidência de vítimas de
golpes, conforme dados da pes-
quisa DataSenado/Nexus. O es-
tudo revela que 25% dos potigua-
res afirmaram ter perdido dinhei-
ro em crimes cibernéticos nos úl-
timos 12 meses, como clonagem
de cartão, fraudes pela internet
ou invasão de contas bancárias.
O estado está acima da média na-
cional, que é de 24%, e ocupa a
quinta posição no ranking nacio-
nal dos estados com maior recor-
rência desse tipo de crime.

O professor Ramon Fontes, es-
pecialista em segurança da infor-
mação e forense computacional do
Instituto Metrópole Digital (IMD)
da UFRN, destaca que o número
elevado de vítimas reflete a falta de
conhecimento sobre medidas bá-
sicas de segurança. “A maioria da
população não tem conhecimento
sobre os procedimentos corretos
para se proteger. Muitos desses gol-
pes ocorrem por meio de mídias
sociais, como WhatsApp, Tele-
gram, Instagram e Facebook. In-
felizmente, as pessoas ainda caem
nesses golpes, mesmo sendo aler-
tadas”, afirma o professor.

Entre os golpes mais co-
muns, Fontes menciona a táti-
ca em que criminosos se passam
por familiares através do What-
sApp para solicitar dinheiro. “O
golpista, a pessoa que está ten-
tando aplicar o golpe, faz com
que a vítima acredite que aqui-
lo que está sendo dito é real, e is-
so acontece muitas vezes. Mes-

mo com as pessoas sendo avisa-
das por telejornais e mídias,
muitos ainda caem nessas ar-
madilhas”, lamenta.

A pesquisa DataSena-
do/Nexus aponta que, além do
RN, os estados do Amazonas, Pa-
rá, Mato Grosso e São Paulo lide-
ram o ranking de golpes digitais.
No Nordeste, o RN se destaca aci-
ma da Bahia (23%), Paraíba e
Pernambuco (22%), todos abai-
xo da média nacional. Fontes
alerta que o avanço das tecnolo-
gias está tornando os golpes ain-
da mais sofisticados. “Existem
tecnologias que permitem alte-
rar a voz de forma convincente.
O golpista pode ligar e simular a
voz de um familiar. Hoje, nem
sempre o que você escuta ou vê
é o que parece”, relata Fontes.

No caso de golpes digitais, o
professor aponta que a autenti-
cação de dois fatores é uma das
principais medidas de proteção
que as pessoas devem adotar pa-
ra evitar problemas. “Esse méto-
do de segurança adicional pode
impedir que outras pessoas aces-
sem suas contas, mesmo que ob-
tenham a senha. É algo simples
de ativar, mas que faz muita di-
ferença. No WhatsApp, por
exemplo, você pode criar uma se-
nha que será solicitada se alguém
tentar ativar seu número em ou-
tro aparelho”, explica Fontes.

O especialista também acon-
selha que, ao perceber uma situa-
ção suspeita, a primeira reação de-
ve ser a desconfiança e a busca por
confirmação. “Se alguém pedir di-
nheiro, não transfira de imedia-
to. Tente ligar para a pessoa, ve-
rifique com amigos ou familiares
se o pedido é verdadeiro. A des-
confiança é sua maior aliada nes-
se tipo de situação”, recomenda.

Para as vítimas de golpes, o
professor recomenda que pro-
curem imediatamente as auto-
ridades competentes.

Ana Flávia Azevedo, gestora de assuntos sociais da Dois A, destacou a importância de incentivar o desenvolvimento das pessoas 

« INCLUSÃO » Empresários e lideranças sociais discutiram, em evento
realizado pela Dois A Engenharia, o empreendedorismo social no RN

Evento fortalece impacto
social de empresas no RN

Empresários e lideranças
sociais do Rio Grande do
Norte se reuniram, na ma-

nhã de quarta-feira (2), para dis-
cutir formas de ampliar o impac-
to social e fomentar o empreen-
dedorismo entre as comunida-
des vulneráveis do Estado. O
evento, promovido pela Dois A
Engenharia, teve como foco
principal sensibilizar o setor pri-
vado para o desenvolvimento de
projetos sociais e a inclusão da
base da pirâmide no ecossiste-
ma empreendedor potiguar. O
encontro apresentou iniciativas
como o Zunne para aproximar
empresários de novos negócios.
O evento contou com a partici-
pação do senador e fundador da
Dois A, Flávio Azevedo.

Ana Flávia Azevedo, gestora
de assuntos sociais da Dois A, des-
tacou a importância de envolver
empresários e empreendedores
locais em iniciativas que incen-
tivem o desenvolvimento das pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade social. “O foco é sensibilizar

empresários a investirem não
apenas financeiramente, mas
também com seu conhecimento
e expertise para fomentar negó-
cios locais. Cada empresário de-
ve refletir sobre como pode esti-
mular negócios à sua volta e pro-
mover a inclusão”, pontua. 

Ela destaca ainda que a Dois
A, através de um projeto-pilo-
to chamado Trilha Florescer,
propõe capacitar mães de Mãe
Luíza, bairro da zona Leste de
Natal, para oferecer educação e
oportunidades de empreende-
dorismo. “Por exemplo, a pes-
soa é uma excelente cozinhei-
ra, na comunidade não tem
uma alimentação saudável ade-
quada, então é você desenvol-
ver uma alimentação de bom
custo, que você possa empreen-
der. A nossa ideia é fazer com
que esse ecossistema de incen-
tivo ao empreendedorismo so-
cial funcione aqui”.

Para Sérgio Azevedo, CEO da
Dois A Engenharia e Tecnologia,
a solução para as desigualdades

sociais passa necessariamente
pela iniciativa privada. Ele acre-
dita que, embora o Estado tenha
um papel importante, é por meio
do empreendedorismo que as
mudanças mais eficazes podem
ocorrer. “Iniciativas como essa
permitem fomentar, através da
captação de recursos, a seleção
de empreendedores que conse-
guem crescer e gerar empregos,
além de distribuir renda. Isso ge-

ra um 'ganha-ganha' para to-
dos”, afirmou Sérgio.

Sérgio também reforçou que,
ao engajar a iniciativa privada
em projetos como o Zunne, é
possível criar uma rede susten-
tável de apoio aos pequenos em-
preendedores. “As empresas que
não conseguem ter uma estru-
tura própria para fazer isso po-
dem, por exemplo, utilizar a
Zunne para fomentar o em-
preendedorismo. Isso possibili-
ta que empresas maiores ajudem
a gerar um impacto positivo nas
comunidades”, completou.

O evento também teve com
a palestra de Ticiana Rolim, co-
fundadora da Zunne, um pro-
grama de investimento de im-
pacto criado pela Somos Um, em
parceria com a Yunus Negócios
Sociais e a Trê. A iniciativa, que
tem o apoio do Sebrae no RN,
busca direcionar investimentos
sociais privados para as regiões
Norte e Nordeste, priorizando
negócios liderados por mulhe-
res, pessoas negras e indígenas.

Um em cada quatro
potiguares já perdeu
dinheiro por conta 
de golpes digitais

RN lidera incidências de
golpes digitais no Nordeste

« INSEGURANÇA »

Estudo revela que 25% dos potiguares caíram em golpes

Cada empresário
deve refletir sobre
como pode
estimular negócios à
sua volta e
promover a
inclusão”
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